
SER UM VASO PARA HONRA,
UM HOMEM DE DEUS PLENAMENTE EQUIPADO,

AO SER FORTIFICADO NA GRAÇA QUE ESTÁ EM CRISTO JESUS
PARA CUMPRIR PLENAMENTE NOSSO MINISTÉRIO

NO MINISTÉRIO ÚNICO DA ECONOMIA DE DEUS

(Domingo – Primeira sessão da manhã)

Mensagem Sete

O Senhor é com o nosso espírito para ser a nossa graça fortalecedora,
nos capacitando a ministrar o ensinamento saudável da economia de Deus,

falando com palavras saudáveis da graça da vida
para a edificação orgânica da igreja como o Corpo de Cristo

Leitura bíblica: 2Tm 1:13-14; 2:1; 4:22; 1Tm 1:10; 6:3;
2Co 1:12; 12:9; Ap 22:21

I. O Senhor é com o nosso espírito a fim de O desfrutarmos como a nossa graça 
fortalecedora, que nos capacita a ministrar o ensinamento saudável da eco-
nomia eterna de Deus, falando com palavras saudáveis da graça da vida para 
a edificação orgânica da igreja como o Corpo de Cristo – 2Tm 1:13-14; 2:1; 4:22; 
1Tm 1:3-4, 10; 6:3; 2Co 1:12; 12:9; Ef 4:16; Ap 22:21:

A. Segunda a Timóteo começa com o nosso espírito dado por Deus reavivado e termina 
com o Senhor sendo com o nosso espírito para ser a nossa graça fortalecedora como 
o capital insondavelmente rico da nossa vida cristã e vida da igreja – 2Tm 1:6-7; 
4:22; Ef 2:7; 3:8.

B. Segunda a Timóteo começa com o Cristo maravilhoso como a nossa graça salva-
dora, continua com Ele como a nossa graça fortalecedora e termina com Ele como 
a nossa graça sempre presente – 2Tm 1:9-10; 2:1; 4:22.

II. “O último Adão tornou-se Espírito que dá vida” (1Co 15:45), “o Senhor é o 
Espí rito” (2Co 3:17), “o Senhor seja com o teu espírito” (2Tm 4:22), e “aquele 
que se une ao Senhor é um só espírito com Ele” (1Co 6:17):

A. O Senhor como o Espírito com o nosso espírito, os dois espíritos mesclados como 
um só espírito, é a chave da comunhão espiritual dos crentes tripartidos com o 
Deus Triúno consumado – Rm 8:16; Jo 4:24; Rm 1:9.

B. O Senhor como o Espírito com o nosso espírito, os dois espíritos trabalhando jun-
tos como um só espírito, é a habilidade, o segredo, de todos os aspectos da salva-
ção orgânica de Deus – Rm 8:16; Jo 3:6; Tt 3:5; Ef 4:23; 2Co 3:17-18.

III. Graça é o Deus Triúno que circula trabalhando, fluindo, comunicando-se, 
transportando, transmitindo e dispensando a nós tudo o que Ele é, para o 
nosso desfrute; toda a vida da igreja depende da graça como a circulação 
da Trindade Divina em nós – 2Co 13:14; 1Pe 5:10; cf. Hb 12:28a:

A. O primeiro caso da graça no Novo Testamento é o caso da encarnação de Deus – 
Jo 1:14, 16-17:
1. Maria foi agraciada por Deus e encontrou graça com Deus porque Ele veio 

visitá-la, entrou e permaneceu nela para ser a própria essência de sua 



concepção de uma pessoa maravilhosa, que seria tanto Deus quanto homem, 
um homem-Deus – Lc 1:28, 30, 35; Mt 1:18, 20.

2. Neste princípio, a graça é a visitação de Deus para permanecer em nós, nascer 
em nós e até mesmo se tornar nós – Gl 1:15-16; 2:20; 4:19; Fp 1:21a.

B. Graça é o Cristo maravilhoso como a corporificação do Deus Triúno em três aspec-
tos: o que Ele é, o que Ele dá e o que Ele faz em nosso favor para o nosso desfrute; 
Cristo pode ser tudo para nós como graça porque Ele foi processado e consumado para 
ser o Espírito que dá vida habitando em nosso espírito – Gl 6:18; Fp 4:23; Fm 25:
1. A graça é o Cristo maravilhoso no que Ele é – Jo 1:14, 17; 8:58; Rm 5:17, 21; 

1Co 15:10; cf. Gl 2:20.
2. Graça é o Cristo maravilhoso dado a nós, dispensado a nós, superabundando 

com fé e amor em Cristo Jesus – 1Tm 1:14:
a. Se carecemos de algo, essa carência é a nossa oportunidade de sermos mais 

supridos com Cristo como graça para satisfazer oportunamente a nossa 
necessidade para o nosso crescimento Nele – Hb 4:16; Rm 5:17; 2Co 12:7-9; 
1Pe 5:5.

b. Quando nada podemos, quando não somos capazes de nos mover e quando 
não temos força, é hora de confiar no suprimento de Deus e desfrutá-lo 
como graça – Ct 8:5-6; Hb 11:21; Gn 47:29, 31.

3. Graça é o Cristo maravilhoso fazendo tudo em nós em nosso favor:
a. Graça é Cristo como Aquele que carrega o nosso fardo – 1Co 15:10, 58; 

2Co 12:9; Fp 4:6-7; Is 9:6.
b. Os que esperam no Deus eterno (que param em seu viver, agir e fazer, 

e recebem Deus em Cristo como a sua vida, pessoa e substituto) experi-
mentarão o poder da ressurreição de Cristo como graça para apoiá-los, 
sustentá-los, fortalecê-los, cobri-los e protegê-los – 2Co 12:9; Is 40:31; Ez 
1:8; Sl 17:8; 57:1; 63:7; 91:4.

c. Precisamos ser fortalecidos na graça que está em Cristo Jesus (2Tm 2:1) 
para sermos bons despenseiros da multiforme graça de Deus (1Pe 4:10; 
Ef 3:2; 4:29) como mestres (2Tm 2:2), soldados (vv. 3-4), atletas (v. 5), lavra-
dores (v. 6), obreiros (v. 15) e vasos para honra (v. 21).

IV. Para ser preservados na restauração do Senhor, temos de guardar o bom 
depósito das palavras saudáveis do Senhor por meio do Espírito Santo que 
habita em nós:

A. Segunda a Timóteo 1:13-14 revela que o depósito deve se referir ao depósito das 
palavras saudáveis da economia de Deus, incluindo as riquezas da vida nas pala-
vras do Senhor, que Ele depositou em nós; temos de depositar as palavras saudá-
veis do Senhor em nós, assim como depositamos dinheiro num banco – 1Tm 6:20; 
Cl 3:16; Sl 119:72.

B. Manter o padrão das palavras saudáveis significa viver pelas palavras saudá-
veis, sendo nutrido com as palavras do evangelho pleno sobre a economia neotes-
tamentária de Deus e as doces palavras que contêm e transmitem as riquezas de 
Cristo – 2Tm 1:13; 1Tm 4:6.

C. Se somos pessoas que agem, se comportam e existem no Espírito exercitando o 
nosso espírito, tudo o que foi depositado em nós será guardado pelo Espírito que 
habita em nós – 2Tm 1:12, 14; At 5:20.
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V. Para ministrar o ensinamento saudável da economia eterna de Deus, temos 
de falar com palavras saudáveis, as palavras do nosso Senhor Jesus Cristo 
(1Tm 6:3), que são palavras de vida (Jo 6:63; At 5:20), palavras da graça da 
vida (1Pe 3:7):

A. A graça da vida é Deus como vida e suprimento de vida para nós em Sua Trin-
dade: o Pai como a origem da vida, o Filho como o curso da vida e o Espírito como 
o fluir da vida que flui interiormente, com o Filho e o Pai, como graça para nós – 
1Pe 3:7; 1Jo 5:11-12; Jo 7:38-39; Ap 22:1.

B. “Todos davam testemunho Dele, e se maravilhavam das palavras de graça que 
saíam da Sua boca” – Lc 4:22.

C. “De boas palavras transborda o meu coração. Ao Rei consagro o que compus; a 
minha língua é como a pena de habilidoso escritor. Tu és o mais formoso dos filhos 
dos homens; nos teus lábios se extravasou a graça; por isso, Deus te abençoou para 
sempre” – Sl 45:1-2.

D. O “mordomado da graça de Deus (...) me foi concedido para vós” – Ef 3:2.
E. “Não saia da vossa boca nenhuma palavra torpe, mas só a que for boa para edi-

ficação, conforme a necessidade, para que transmita graça aos que ouvem” – Ef 
4:29.

F. “Cada um ministre aos outros o dom que recebeu, como bons despenseiros da 
multiforme graça de Deus” – 1Pe 4:10.

G. Precisamos apreciar no coração as palavras da graça de Deus (Sl 119:11), pois da 
abundância do bom tesouro do nosso coração, a nossa boca fala das coisas boas 
da economia eterna de Deus (Mt 12:34b-35).

VI. “O motivo de nos gloriarmos é este: o testemunho da nossa consciência, de 
que, em simplicidade e sinceridade de Deus, não em sabedoria carnal, mas na 
graça de Deus, temos procedido no mundo, e mais ainda para convosco” – 
2Co 1:12:

A. Proceder na simplicidade de Deus significa que não confiamos em nós mesmos ou 
na nossa capacidade humana natural de obter uma solução para a nossa situação 
difícil; procedermos na sinceridade de Deus é estarmos na graça de Deus.

B. Graça é Deus para o nosso desfrute, e precisamos receber continuamente essa 
graça, graça sobre graça, para experimentarmos a ressurreição em nossos sofri-
mentos – Jo 1:16; 1Co 15:10; 2Co 12:9; Rm 5:17.

VII. A graça do Senhor Jesus Cristo tem de ser com cada um de nós em todos os 
aspectos da nossa vida diária, porque somos santos; essa graça consuma-se 
na Nova Jerusalém como a consumação do bom prazer de Deus de Se unir e 
Se mesclar com o homem para o Seu aumento glorioso e expressão eterna – 
Ap 22:21.


